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mo bavcrnos tila folgar comi as 

Quer o gnyo'tio não funccio 

Annuncia-se que o partido nem as córtes para votarem as 
regenerador se vae declarar irr- leis de receita e despena, as que 
€ompativel cone os projectos das fixam as G)rças de terra e mar, 
reformas constilucionaes. Dera os contingentes do reernlaniènto 
coineç.ar amanhã o debate. Se- da força publica?Qnsr o governo 
Bundo os jornaes de Lisboa, a iro, que fui ft ilo pelo ultimo mi-
gAuoria regeneradora assigna- nisterio regenerados? Pois fie; 
l,rr-se-á por actos que po ao em impedido de o fazer. Pelo arl, 

relevo nula energka e )niransi- 5.° do projecto de reforma., as 
gente altitude, 0 telegrapho nos ebrtes reunem-se iladependente-
in1,•rrvará depois d'amanhã do mente dra convocação no dia 3 
que seja a prornettida campa- de junho, quando não llaján• si-
nha. tio convocarias até ao fim cio pe-

3••ao nos surpi-rhende` esta at- rsil!timo inez do anho econon)i-
tiiude. E' logica. Quem fez a co. Com esta disposição, acaba 
iiltims dictadura, quem a aprà- o escaridalo de se exigirem im-
,senta como um titulo de gloria, postos semi s(arern votados em 

deve combater as novas refor- córtes. Morno hude o partido re-
mas poblicas, inspiradas iam generador appIauilir isto"? 
.entido liberal e de natureza a Ha ápi argo, então, qu© re-
dar t imm(o á coróa. Esta só presonta ui))a iaipossibdidadz de 
lucra quando se cerca de alai se pramenrein os escand alos di-
menlos com TIO ella propria se -ctatori.rt-s. & aqunlle que diz 
possa defender das exigencias " Ort. 11) alie os trduuaes acro 
cios partidos politicos, quando y;dellt nJ1t üe:Jr decretos, regu-
estes tentem Co.,iprometlel•a ni1 1(luenios, 11lS l-ncrões 0,1 qu ,, es-

aatisfação de írruaveia 1mixõ-i e r rj~ deli er-rft)_,s do t••nnram 
i .. 

amitiçct_. Uma.-Mort31claia ccui• 4 anCurid ukv cogms écorpor_r-
stitucional lia- cie ser, na ! lira5e és citlminú ra tivis, contrarias 

d°u rg u) nuide ptt!úési_t, urra de às leis ou orai-
_ 

inocracia real. i. l• A o i't o elo Ìt•dl ka. N in pode esta provi:lon. 
es ,,,ado p ,ttiguez, fica rrïuíto cima agradar- an, goveminies que 

i 
mais rabui leCiao na sua torça quendril os tibuna(aS convcrlh 

polidez, inuito mais isento das dos ele def, ;( sores da liberdade o 

Inorbidas e tissvairadas esigrn dirritoS tios cidadãos em agentes 

tias cios ch fes dias partidos, qw, sul,nii=-os da? prePoten ci.as g•- 
i)at) Compreli£nalem oseu der'c^r', vuri'tint'nterVA 

elo qne t'Stava late agiu. A 5111 reis nül'es icAnnis, inspiram-

alta umgistratura crea re era pte,- se liras niais li;lirnos e puros 
ti i2. l• as dictadoms neste piai;; principios tie direito pnWnS, 
vão dEixar dt, ser a coisa ridi - (. aduzem aalt r,,çf;^s lihcrries, 

a I e saio uma g',r• w!a 'cai a os Arei , CUiu e mt€gilI) la, s. fie 1'aZ•tü d • t 

ter, sem nerrl',uni fundamento de u s polilicos dos craiadãsi, e até 
calca ão publien, tine foram no para a sna puen h. = libe 
'(iRAno ConaàadJ regenerador', r:aes, aplrlaro{ ube as r(! rrin.iR. 

Se nós a cambalemos lano, co- C:ensur m- nas ngneHes que as 

—o cantar quer loca--- elrtxei 
esta carga no tintoirti ? Mande se 
está a Muniranhar, 

\d gearia- feira M alai me 
appareceu o meu amigo e moso 
assiduo coilaborador Soares Fko-
mco acompanhado pelo meti arn -

go A. Saut;asraus d'• A L,gri_ 
ma», mas lagritlira que ri. 

D pois der jant,9t' pirtrmos ti- 
, 
,itis lrmz Ma as Gir.t-')IF £ *IM- -mos fci•l t• do cois-

de cbegazirios ás 10 horas ela crllto c trina das rl,lheres do 
doire; +, tkCi ,lr(.laui!"nte u-ºo ch0 I ( lt.-(ricto. 

gariamos a casa do-am;Z0 p,adro ;li, aor-alie estão empenhados 
deão [lusa srnso ao s'_'(' ( lia, ü lodos ns seus cuidardes, e guar-
não ser urgi sr. joiquini ou M- Jalo, quasi (,) dos os cens base-
nieM, qua gemrwamewv so OU re, é que palre Rosa passa o 
ferecera pú.i nos guiar. A(Inc!la mais du seu temi¡ E corno ali 

fuguezl a heA rimilo longe da.a 1 se ewt, hend! Taitto que vér, em 
estradas de mac,rdem, ₹; nin-

guem, ao trina velo, se tpnl km. 

reesa A Ir , r Ma. 
U oãd irisar, qnP nos esperm 

a, já criva quasi tio grAu do w. Mil Ósn à renr•rQd de gnent, 
des+.spero,, vislo qn(: -- tj1 RPI es- mais ou monos, Sibe apreciar, o 

perta, desesperar--. MAndo t cV que agndo vali-.+ i irinp r cvruu; 
Cei'OWS N c."W9 -t4uri+5 Pra o veloz Gaio ❑ni Moàlo st'in peii-
terllbéus da vsir3+i.i ao núrie de dela, (;+ mo o esfnsdur do tufão; 
ll uidhe, mas riór lumes p* d 
sol ato a Capa tias aiscerl:is, tan"i4a 
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combatem por lhes corlarrni o nos npeamns do Cara,; ❑rr, tra jtart!rrnos; era meio dia, q dava-
ca1'bitrio como norma de oêvr- ›Ao de 3 trilo Tetros feitio von• mos no Rosa o abraço de des• 

nul t ladt . P(r(liJa, ch0;ando ás escolas do 
L0 PRINIEMO DE JANEIRO Ge!mpt iriten(os, calrrnt,o8, Pia- 1•en2CIb0 ás 12 e. !t0 m, 

das cm herda, ceia e cavaca) só Abi lhes apresentei o nosso 

j• •j me deixaram drilar' era tluais h.migo Somes R! ineo, que, p..r-

CARTAS _D'AL ID EIA tinia hora; ás J e 1,2 já O R.M iro para LfSboa no comboio Cor- 
grilava da Cirro está en- reto. i'alle de Tar:Iel, 15 do Jranlar • o , qt te  
carsmada entre livros e Me. D:pois foi para a procissão 

Foi-me impossível escreaer- 0 23 do › r'itiae;a, que eram horas i dto , G;rpus Ght isti , tendo en-
ches hunlern esta çarla. Je irmos liara a missa. sedo ele cumprimentar, em an-

Dás cocheiras d•abi não havia ;dâ:i lh,is digo urn h-! tt•s, e pela primupa vez, o íl• 
honrem mãos n medir; quanto r(rrl E lá fouto ,, todos I-r= a WAre e illustr•ado agente do mi-
aie chegou o cairo, que me cun- igreji, q(te GCa muito perto da uísterio publico nesta comarca. 
luziu. a cana, (,ram, (iìi:,çi 10-h•)- rLEitlrnCra parochial, mas sem ! E" s. Px-' um cavalheiro de mo-
rar,; ealcul(,in, a (lie horas eu flue o Rosa deixe (!c ter lres tis- dos captivantes e de nina intel-
entrei en) Casta;. e, de rurais a taçTj,, certas e s abid;,s, aonja ligencit, inominada pela mais so-
mais, enrugado do somno e mal se- at,nla a tonisr ar. lida illiistrpção. 

Nem humorado. í•iem eram horas, Cumprido o preceito da igr('- L--cumbido pelo meu prosado 
nem eu eúlava tio bAra;, e, como i ja Toli ,--mo3 ca ç!káa, seriam Rc1s Anile,) dr. !!amos de lhe prestar 

horas. urraserviço qualquer em o dés6-
Fümns para a Uvrnri2 aonde liar elo venerando prestilo reli-

a gentileza da D. Embertina, in- gloso, tratei de cL~penhar-me 
terdasante pi ima do nosso amigo, da missão, que aceeiici gostosa-
lhaia nos fez servir calé. E' mente. 
abunalanie e muito selecta a li- Digam, o que quizerelai, o 
vr.iria dú Rosa, li-,ti $aiJ)3, que o que e corto, e, (1110 a procissão 
padre Ria-a linha unia livraria de. honrem foi uma das tnellio-
(i(i vaiei,, rimas reão tt esperava cri- rei rt(le <ri ti se lei) Celebrado, 
cunírar •Sstrrr; C hClt'. lt)i uSS (!c;de que me CoilC2ç0. 

pai ab ;ns. e, agradecinisnio• mrs-
mo, á exm? Gamara Municipal, 
bem como ao mQretissimo juiz 
do direito da comarca, pela ma-
1ielra bizarra e cavalheiresca cotia 

que coirespondeu ao convite 
tia exni.a (.,'amara.. CI mete emigo 
Manjei Leile, -na est,Ãibição tias 

t,arA0 qu' iaslirdar, e qne adini- gj; wn% iraduAn ene faCt05, o 

rar mesto Fin aquelles volumes ( lua eu esperara. Foi uni suecos-
do in inuscripi: s inedllos, Irip Ue it Eu não lhes disse'? & nas-t3mã a em estantes à tarw, e  ( gi, 

ci ahi, rio (lampo da Feira, lia 
quasi 65 annos, c tenho obriga-
ção de conhecer a indole dos 
ineus patr'icios, que amaro as 

nossas adligas tradiçõ es. 

Assim Cümn a Venerafiol Q 
vMIM as huràs tio alwcÇn e che- j Rcal Ordern Terevira de São 
gou-se rapido o tiimm-n:(' -(ir? 1 -` r,,wrise ) l dl- Cari) lutivoreE por SL' 

4 FOLHETIM ress,2s. C cone trm povo fanatiya- ha muitos amos. que o meu pri- deliciado ii'cssas paginas scintil- poeta, que foi urn dos ¡:50o do 
do desde remoto tempo, e acre { meiro livro Raeirdaç7)og Littara- Iantes de esp•rito, e de portuguez .N1indello sem u2, mesmo iii-

v ►.+ ^ ear Ct:8 3-OUa dai rim o ded que a memoria do de ler, Wesse l.vr0 « Viag= Pa vol untariamente, - s so'a4o esse fanaitsnio pe':as devo- i t ' q 
•4ztlt.>t pai.. •• r „ voltwntariamente me não descu-

cv_s extravagantes de Ei-Rei D. 1 grande vulto das lettras porto- " min•,a terra»? bra. 
João yr, ed um pu'so de férro o guez:s, e a dedicação desse li- S3 este livro bastava para fa Em piedosa romaria já fui ao 

I I poderia fazer, como erx o do vro -a um morto, prova o meu zer a reputa•áo de um grande cernilerio dos Prazeres visitar-o 
grande estadista culto sincero e o meu d,sinteres- t:, eito , tumulo de Almeida Garrett, e 

E agora que sabe como remi Pena é que a tragcdia de Be- se, porque dos mortos nadai se ,\.i _ « D. Pratica». temos a óra- ahi perma cci por meia hora de 
sei a minha viagem a Africa, tem mareie um tanto as paginas espera c'.i p:-)rtugueza, na seu «_amõ= pé, e descoberto, perante o jazi-
n- as que neto por isso metti lie- da Historia do seu governo por CCaaddaa vez que leio qu ilqunr éleva-nos o grande poeta, "sobr-e- go que encerra o caixão que 
nliuma tangia ene Africa, dir-lhe- severa de mais, mas teïnos a dos livros cie A rreidi G_ -r tt, tudo no cinto V, ao m : is alto guaW os seus restos rnortaes. 
ci. que rue esta olhando do meu constd.-rir o tempo cui que elie i ericontro n'elles wn novo enc-m- titi(i: nt^1tSiT10, e aS rcgt6ïe,; S'• não bastai a dedicação do 

lado esquera?o, com rosto gravo e viveu, e que os grandes estadis- to, e tico-(lie por largo espado de- Piais puras e e3evadis da poesia! n,eu lavro á menioria do poeta 
severo, c celebre reformador tas téem setvipre utii, ou outro tempo em admiração pelo gcnio iki poK que ougo antes ele' v. 
ortu•uez, cr mande ministro de ¡ 1 p : imrnortai, aHi estão mais os n. us 
P g acto, qt,, empana o brilho de o,a+-roso do initnortal cantor. se l,ié npIg;ar o seu r:i P - t g. ,de tipi- ' arti•,os publicados no « Jornal do 
EMi.  . D. José, Sua Excellt;ncis seus gloriosos feitos. Orador, poeta, prosador, dri- rito. enibora morresse apenas Comniercio» de Lísboa,para que 
o Senhor Conde de Octras, e 11Ias " está chamando agora a maturgo c ro,nan : sei, :::n , u.io c:,:,: 54 escreve cursos co se trasladassem para a igreja dos 
Mirquez de Po nbal. mitiba iitten•ão o retrato de um o que aquW S p=g1..jez íi ❑;. tre in-a R As minas azas branca-,» Jeronyrnos, hoje nosso pantlï cn 

irias não rire assusta o seu olhar ,Wnde poety de uma g'oria na" poz mio, revelou o seu a`tits•náó nas « Fobias Cali das» é preciso das glorias nacionaes, os seus 
dominador, está muito quis rilio cional, Alnieida Garrett. Vamos talento e o s:,u ge;,io emador. na verdade ser uni talento privi- restos rnorraes, para provarem 
ela sua peanha, o busto da Sully a saber o que crie foi, e o que Orador, lcíí in-z-s:: oq seus dis legiado!" a minha a lmiraçao e o meu res- 
portuguez. valeu. cursos nas _, uns ca liaras ene chie Como orador, é sufficiente ler pito por quem em vida soube 
Quando leio as sabias c-patrio III cite arcou colo grandes t,,ilentos os seus d,scarsos na cainara doa honrar tão altamente a noss2 

tícas reformas de Pombal, qu Garre_t, I-iereuláno c Casti- do nosso ooviciado constituem deputados na questão de Polia querida patri.a," e em tal grau, 
elevaram I'ortogat de um estado Ilro, são tre•, vti'tos eminentes da nal; poeta, 1 3í1 estão os s>us poe- Pireu. que eu duvido que Gui que a3 tragues estranhas, ávidas 
decadente a grande potencia, ad - l litteratura portuguezi no seculo mas « Camões» e « D. Br-iric:i»- 7,,)t em !, ran,;a os pronunciasse do belo, vem traduzido nss suas 
miro sempre aquei'e g,-..- Io 'por-! XIX, trindãeI que refulge nos dramaturgo, alei está essa joia ,-ne hores e cormgo muita gente. lingu_is as obras ido vate Portu 

r. teeto3o fastos ?ittcrarios de t'ortuPal. ' da nossa litteratura, o « Frei Luiz Eu n<ïo passo pela Rua de cise. 
Arcar- como elle arcou, cova ` Eu tributei sempre, meu caro de Sousaz; rom?ncista, basta " êr Santa Iz bel, hoje Rua Saraiva 

uzos inveterados e prejudiciaes á Rosa, a Garrett um -»culto espe- o seu « Arco de Sant'Aiin a», de Carva lho ti,') Via, em frente So•1t>✓s Raslse, 
na:r o, lacta - r com grandes iate -: cialissimo, e sabe o m_u amigo . Quem, lia- ahi tule se rijo t;-riba da a asa ot de falleceu _o grande •Cí)\"I•i .1• 



0 COIMMERCIO DE BARCEL.LOS 

fazer reprea,ntar tão disfincta-
mente na procissão de hoat'-m, 
tributo que pagamos :í Religião 
e à Patria, curro devera+iz, não 
se pode isentar, seja quere quer j 
fór, que administra esse capital, 
legado por caracteres piedosos, 

para a expliação do culto ao S. 
S. Sacramento, em Barcellos, e 
que não é, nern fui nunca, uma 
confraria, da retais acre censura, 
por se negar a pôr á dispQsição 
da exm.' Gamara ns alfaias, que 

foram feitas á custa desses ca-
pitaes, e (lua só serrem para em-. 

-pregar nas funeções do culto ao 
SS. Sacramento, cuja festa prin-
cipal foi hontem, em todo o inun-
do eatholieo. Vá, a quem fór, 
toque, a quem tocar, não sei, 
quem . são os cavalheiros, que 
ali estão; foi um acin, que, fe-
lizmente, merece uma geral re-
provação! Mal pensado, por cer-
to, tão estranho procedimental( 

Façam-os mezarios de S. Chris-
pim, ou de Santa GertruJes, ou 
da Senhora do Terço, a ver se 
cites 2eceitarnj ... Ora bolas!... 

Isto não se commentall Mal pen 
lado! ... zelo pliar;laico! Nem 
mais, nem menos. 

---A feira foi de ai•rornbrrl Os 
nossos industriará elas aldeias 
disseram- ene hoje alguns, cern 
quem fallei, que foi melhor fei-
ra para eles, do que a de Cru-
zes! 
E já basta. 

Pancrecie. 

DIA A DIk 
Fazem annos: 

PELA. SEMANA  
a,orrpus Chr sti-Na .quin-

ta-feira pa+soada realisaram-se, 
coai nrt;ivt-1 brilho e e`piendor, 

a solemne festividat.le e procis-
são de Corpus Christi. 

Na vespera lercorreu as ruas 

da viela a banira evos Bombeiros 
voluntarios, annurrci.indo a festa. 

Na quina.- f, ira, houve rniasa 

cantada na Collegia:la e Sagra-
do Lausp ,reoa ,,. 

Cerca das 5 horas (Ia tarde, 

começou a desfilar a prnciszão, 
que se ostentava com toda a 

pompa e•!uiimento. 

A' frente iam dous batedores, 
o estado de S. Jorge e a seguir 

S. Jorge. Depois o carro das 
hervas, vistos tmYnte decorado e 
o boi bento. Sguiam-se os alum-

nos das 32 ezcolas tnunicipaes, 

com as respectivas bandeiras, 
acompanhados dos seus profes-

Amanhã-o &nr. rnnseiheiro 
João Candido Furtado d'Antas. 

Dia 18 - as sr." D. Maria Bar-
ros Lima e D. Noberta Candida 
da Silva Lima, e o menino José 
Marianno, filhinho do sr. Domin-
gos de Figueiredo. 

Dia ig -o snr. conselheiro 
João Baptista de Sousa Alacedo 
Chaves. 

Dia 20-o sr. Domingos Mi-
randa. 

Dia 2r-o snr. dr. Joaquim 
Gualberto de Sá Carneiro. 

Dia 23-o rev. sr. Antonio 
José Monteiro ae Lima. 

-E-
Esteve aqui na passada quin-

ta-feira com sua exm." Esposa 
o nosso querido amigo ar. José 
Candido Marques d'tlzevedo, di 
gnissimo notario peblico na co-
marca de Ponte da Barca. 

Sabiu para o Gerez o nosso 
peesado subscriptor sr. Francis-
co do Rosario Real. 

-1-
Na passada quinta-feira tive-

mos a satisfttção de conhecer 
pessoalmente o nosso apreciavel 
coliaborador sr. Soares Romeo, 
de Lisboa, que aqui veio em ra-
pida vista aos nossos distinctos 
collegas rev.°B abbade Paes de 
Villas Boas e João Rosa. 

-l. 

Continua enfermo o sr. com. 
mendador Manoel Vieira da Sil-
va Guimarães. 

Esteve aqui com sua exm.a 
Esposa e filhinhos o nosso amigo 
sr. João Magalhães, importante 
industrial de Vianna do Castello. 

T 

Vimos hontem aqui o sr. Vis-
conde da -Barrosa. 

Passa bastante incommedada 
de saude a exm ° Esposa do sr. 
major Amorim Pessca, digno 
commandante do 2.° batalhão do 
20. Desejamos o restabelecimen-
to dit sua ex.d. 

sare+. 
Succediam-se as cruzes paro-

chiaes e das confrarias cuim arzn-
de numero de confrades de opas 

e atraz a banira barcellense. 

Caminhavam depois os eccle-
siaiticos cora ricas capas de as-
pergis, lembrando-nos ter visto 
os res. 01 abbades der Carapeços, 
Alvellos, Gallegos (Santa Maria;, 
Creixomil, S. Verissirno do Ta- --Durante o dia da quinta-
mel, e parochos (to Abbade do feira a at® meia hora antes da 

Neiva, Alvito (S. Martinho), Ar. sabida da procissão percorreu 
c=ello, Areias de Villar, Bar. as ruas da vilia com os respe-
ecilinhos, Carvallial, Fornellos, ctivos gaiteires e tarnborileiros o 
Gallegos (S. Martinho), Gamil, grupa dos Gigantcnes e Cabe-
Golos, Lijó, 1lanhente, Mariz, atados, confeccionados com todo 
Remellip, Rio Cotio (Santa Eu- o esmero e bom gosto, sob a di-
geni•t), Rio Csvo (Santa Exila- recçáo do sie ;moei P. Leite 
!ia), Varzea ' : Crttjães, Vílla de Carvalho, quº a tudo dá re-

Freacainha e Villa Secca, padre levo e viela cote Brando engenho 
Antonio Lima e o diacono J+)ão e habilidade-. 
Gomes do Valle. Aquelias descommunaes 6; u. 

lam tambem o rev. abbade de rãs, que se moviam, umas ca-
Roriz e Quiraz, cora as vestes dencialmente, e outras saltando 

-ie p-egador regro e que, dirigia e chuçando Em voltas e revira-
- procissão, o rev. 0. Prior da voltas caprichosas e jograiescas, 
Coilegiada e o rev, conego Jogo causaram verdadeira sensação, 
$-if,tista da Silva, capeliá(, regia arrastando atraz de si uma mul-

a condecorado cone a comrnenda tidão sempre compacta. 

de N. S. da Conceição. Leite 
nossro3 parabens ao ser. 

Leite do Carvalho pelo escellen-
Tomavam as raras rio palpo te exito desta exhibição. 

e as lanternas ecelesiaslicos• —0 facto de a meza do SS. 
C•)tiduzia o `SS., ladrado pe- se recusar a fazer acompanhar o 

los rev.gs padre daptisia Gomes mesmo SS. rias suas melhores 

P padre Nunes, o rev. COnEgO alfa¡,,;, obrigou a Gamara a não 
Antonio Joaquim de fi igw-;recto, acatitar as (jup a meza queria 

dreno alisado de Rio `Cinto. fornecer vara esta procissão,taes 

I,%,o apoz o palito seguiam: como Imiternas de folha. Maq 
o digno administrador sr. Do• ainda bem que u<ko faltararra ri-
mingos de Figueiredo c o seu cas alfaias na procissão e lanter-
secretario sr. SecundirIu Esto- nas de prata. 

ves; toda a camará c ml;resta d,►s S:' ,, por [ sio, ç(rars e ) UStaS 
%r%. presidente dr.Vieira Rarn+,s, as cer,sur,tg filies á parte da me-

vice- presidente dr. Anico)w Ft'i•- za (lti±t v,,luu tão insensata re-
raz e os vereadores s!-S. Jr. M,,ri- eusa. 

,!es do Valle, padre Silva( Rosa, •e•,paeho-_Para a vaga dei-
Nlv•s dt, F:tri&, Joa+quicn Olivei-
ra, 4lano-1 A. de Passos e An-

torria José da Fonseca. cum o 
secretario sr. dr. João Novaes, á 
frt;nte, conduzindo o estandarte 
do munieipio; todo o corpo jadi 

ciai a cuja frente os illusire• ma-
gistrados srs. rir. Sombra C ,u-
ceiro, juiz da comarca, dr. Car-

doso e Silva, juiz de +fireito no 

%o, e todos os solicitafires, com 
as r+isprrctivas capa;. 

S Fura-se. lfrra a guarda de 
honra feita por urm, força de 90 
praças do 2.-, batalhão d'infan-
teria 209 sob e commando do 
digno capitão Belleza, tenente 
Ferraz e alferes Vaz. 

Fechava o prestito a corpora-
ção dos Bombeiros Voluntarros, 
com a respectiva banda. 

No rtiameslo3o cortejo religio-
so seguiam muitos anginhos e 
figuras vesti(los com fino gosto e 

ricas roupagens, adre,sidoq pelo 
,tistincto armador sr. Zacharias 

1 da Silva Correia. 
As ruas e largos por onde se-

guiu a pr,:eissão estsvaern atape-
iadas de lr.,rvâs a,lor1feras e das 

janelias profusamente embandei-

radas, pendiam ricas colgaduras 
de seda e damasco. 

Recolheu a procissão pelas 6 
112 horas da tal de, 
A digna vereação municipal, 

que tão bizarramPnte sabe cor-
respont'.er aos sentimentos reli-
giosos d'este povo e conservar 

as tradições d'esta gran,liosa fes-
tividade, merece os mais eniha-
siasticos applausoa e louvores, 
pela forma corno poz na rua a 
procissão. 

:e'otttxr 

Exearsão - No (lia 1 de ju• 

uatlro, e dr. Sousa o Brito, de. - lho pru.xi"' tone¡unam rir a esta 
q villa de visita a,+s empregados do 
legado da comarca, os díi tinctos d'agai os empregados 
advogados srs. dr. Salazatr, dr. dos Grandes Armazeos Ilerminios 
Luiz Nova+•s, dr. Rainir,•, dr. do Porto. 

Sã Carneiro, dr. AuFusio i11:,tt„s !l, excur•i ,oisras ião em nume-
ro sulwrior 100 •, s••i ão recebidos 

e dr. Augusto •[„nt•iru, conta- pt,;,,t m. tis c,imar;ida• desta viela 
dor, escrivães e officiaes i10 jul-, com demonstraç3(4s festivas. 

Zoavas 9»ortaxexnser&-Coar Rememere€xela -0 nos*,) 
o seu digno presidente o sr. Ar- p,,esado pitricio snr. Francisco 
thur Perrv Gomes de Carvalho o Vellusu Barreto, recentemente vin-
alguns dos voáaes da direcção d'a- do do Pará, fez o dunativo de rs. 
quelli recreativa instituição, che- 30:000 á benemerita Assoc¡ação 
guu, hontem, aqui, no comboio dos Botribt3¡ros Vuluntar¡os, desta 
da noite, o apreciavt,1 grupo mu- víllt+. 
Bica! dos Zuavos Portuerw3s, cuja tilo é este o primeiro acto de 
visita a esta viria é especialmente benemerencia prestado pelo snr. 
dodicada á benemerita Aseociaçã,, Velloso Barreto áquella prestante 
dos Bombeiros Vuluntarius, da Associaçã>>, pois que, ainda não 
nossa terra. ha decurt ido muito tempo, trás 

0 >frnpatLico grupo teve uma aqui re,istarn.3s a oflerta de 80:000 
affactuosa e enthu_.i;istica ,recepou reis, productu d'atna stibscripção 
na goro do camintro de [erro, pro• aberta+ pelo mesmo cavalheiro, 
movida Dela briosa corporação dos n'aquelia cidade brazileira, em [a-
Buinheiros Voluntarros qua allt v..,r do cn[re d,is Voluntarios. 
compareceu cone o ses corpo acti- De todo o ponto louvavel a be-
vo e respectiva batidò, bem como nemerita acção. 
grande nrtinero de pesevas do ta- - Vestividade---ela Colicgiada, 
das as casses. d'eata villa, realisa-se hoje a cos-

Findos tis cumprimentos do tos- tomada festa de egreja em honra 
tuine, organisou-se uma numerosa do S. S. Sacramento, tocando a 
marcha atsx flambeaux, em direc- banda dos Voluntarios. 
çãa ao Tticatro Popular, queiman- NomieaFão -Foi nomeado a-
do-se durante o percurso bastante judante do notaria d'esta comarca, 
figo do ar e de bengala. ir. dr. Augusto Mattos, o nosso 

Cliegados ao theatro teve logo patricio sr. Fernando August,) de 
togar o espectaculo em beneficio do Miranda, filho do digno solicitador 
cofre dos Vuluntarios e a que em a'este juiso, ar. Domint•)a José 
outro lugar nos roferimos. de Miranila. 

11,je, sís 10 horas da manhã, a As nossas tdicitaçóes. 
digna direcção dos Zuavos proce.- lrheatro copular-No ar-
derá, no edificio da Associaç3o timo domingo realiiju-se a re-
dos B:►mbeiros Voluntarros, á en- present.:ção da retinta de costu-
trega da medalha d'bonra que des- mes e acontecimentos-« Fininho... 
tinou á bandeira da referida as- ali.., t preta» -- que emito agra-
cociaçao. dou. 
Em seguida a este acto cumpri- Quinta-reira subiu i &cena o dra-

meutarão as aucturidades, redac- ma sacro chainha Santa I zabel». 
ções de jornaes a al ,, ans amigos, ----Ii.,ntem,r?a!¡sou-se o especia-
retirando-se ❑o com -anio da tardê. culo em bencUio do cofre dos 

As nossas aaudaçbes ao distin- Bombeiros Vuluntarios em que to• 
ctogrupo dos Zuavos portuenses. mou parte o grudo musical dos 
paute Autouio-:fia proxi- Zuavos Portuenses que, sendo aco-

ata sexta-feira reabsa-se na egreja ibido ao levantar o panno por 
da Santa e Real Casa da Miscri- uma grande salva de palmas, exe-
cordia, d'esta vilta, uma brilh.nte cutou com primor duus mimosos 
festividade a :unto Antonio, coas- numerus de musica, que foram 
tendo de massa soleinne a instru- muito palmeados. 
mental, exposição e musica. Depois seguiu-se pela compa-
Jejum uatexrarl--iam Lis- rabia a representação dar engraça• 

boa terminou as suas experiencias da comedia « A ' iços  e Velhos». 
uri indivíduo conhecido peto « H)- --Para hoje a revista tF¡niuh,)... 
irem da para?, Pápuss, sã cbarna ali... A preta,. 
etle, que esteve durante 8 d+a* os eelipacs do seetilo 
encerrado dentro d'utn urna de. XX--$,mus em seguid.i, a titulo 
erystal- sem tornar alimento de es- de curiosidade, a relaçã.-) rios ecli-
pecie alguma. Ao terminara o je- pses totaes e annullares do proxi-
jum pesara 8 kilog. de menos. mo seculo: 

,keto-tia passada quarta-teres 30 d'agosto de 1903 atravessan-
fez acto do 3.° anno do curso do a He:pauba, au norte, á uma 
titeologica do Sernina+rio de Braga, hera da tarde. 
que concluiu, o nosso amigo Ar. 17 d'abril ele 191-2, annuaar o 
João Gomes d ► Valle, sobric,ho do total. Untai em 1~ rat:ça; em Paris 
nosso prelado subscriptor sr. J.+ão ás 12 114. 
Gomes da Motta Figueiredo, de 21 dagoslo de i91 4, total na 
Gilmonde. Russia e Succia. 

D'aqui lhes enviunos as n)ssa , 8 d'abril de 1921, annullar ao 
sinceras f&icitaçúas. norte de Inglaterra. 
llReceaaseameuto de ve- 29 de junh,► do 1927, total na 

hiculos Foram distribuidos a Inglaterra e Snecia. 
todos os regºdores do concelho, 19 de junho de 1936. tetal na 
os impressos para o recenseamen• Grecia, Turquia e liar Nt,gro. 
to dos vebiculos e solipedps, de 30 de junho de 1954, tutat na 
que trata o % 1.° do art. 93 .° do Suecia e Russ a. 
regulamento tara . o serviço de re- 15 da fevereiro de 1961, total 
qu¡slçõ-rs militares, devendo todos no sul da Franca. 
os proprietarios dos ditos objectos 21 de maio >de 1968, norte do 
preencherem em triplicado o im- Arrica, Grec¡a e ',N1 ir N • gro. 
presso modelo n.° 12, sob pena 29 d'abril de 1976, annullar na 
de incorrerem na multa commi- Tunisia. 
nada no supra citado regulamento, 30 de maio de 4981., annullar 
de 9:000 a 10:000 roia. na Argelia, ao rói do sol. 

liedinicção no preço dtti 11 d'agosto de 4999, total em 
m ilito - 0 sr. govt,,rnadur civil França; em Paris ás 40 1,2 tia ma-
d'este distrieto particil•o❑ ao sr. nhã. Eclipse grande, magnifico 
administrador deste concelho que, durante alguns atiuutos. 
em virtude do decreto de 11 do Claasssaxaaeufo data x•eser-

xada pelo ficado J„ão Ett:ilio de correm,,, - os fornecedores de mi- vai -Foram enviadas circulares 
Sousa Caravana, de amanuense da ,lho annunciaram reducçt;o de preço ás 4 divisÕ s militares do reino 
admirai tração d„ ronceira ,, foi no- e que a camara o uegocuntes po- para etiamauietito de reserras ao 
meado par dtt.,parh-► do digno ad- dem fazer requ¡sições dírectamen. serviço activo no proximo mez de 
ministrudor do concelho, e nr►aso te áquelles e não ás aoctoridadea. at,osto. 
querido amigo sr. Domingos de traeeolhimento do netzi. 1-e--Em cada d¡stricio de' re-
iri; u'i-edo, o aniso estimadt, è no Deus-,ir,stw syinpattiic,) ins- crutamento e reserva do continente 

iotrllig,•nio amigo e patrício sr. t¡luto de caridade, e ensino reco• serão convocadas para serviço or. E+vi so o Cunha Vo os Píneo ns. béu ultimamente os seguintes do- dinario, por trinta dias, a começar 

Os nossos cordeies parabens• nativos: ein 1 (lu proximo rnez de agnsto, 

8:000 reis, da exm.' sr.a D. nos tarros do n.° 2.° do § 1.' do 
Maria Cler;aentina Pereira Cftavex art. 7.° do regulamento para a or-
M;írquQs, de Barcellinhos. gat,isação das rt;servas do exercito 

6:660 reis do sr. dr. Aoguctu apr►ruvadn por derreto do 2 de to-
Mattos Lopey d'.11meida, cl'esta veisabro de 1599, 170 praças da 
villa. 9.• reserva, classe de 194á, que 

10:000 rr. do ir. Francisco Vel- não serviram no exercito activo e 
luso Barreto, idem. pertencentes aos regimentos do 

São dignas de todo o louvor tae3 inranteria de reserva, em confor-
benamárertcia--: midade do diëpost,J no r: 6 do 
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artigo 41 do mesmo regulametsto. 
2,°---A convocaçIlo far-se-tia co-

metendo pelas praças quu tiveram 
Dumero mais baixo no sorteio do 
contingente de 1899, realisando-
se a sua distribujçìu pelar, fregue-
aias de cada districto #le recruta-
mento e reserva na mestra pro-
porção, e seguindo as mesmas re-
gras que para a distribuição do 
•ct►otingente de recrutas. 

;,0—Os reservistas recenseados 
tt'um districto de recrutamento e 
reserva, que pelo seu numero de 
sorteio devam ser chamados ao 
serviço, e que tenham mudado o 
seu domicilio para outro districto, 
serão chamados n'esta districto, 
para o que os cocomandantes dos 
distrietos em que os reservista 
foram recenseados farão as eonlve-
nientes communicações aos com-
m;íridantes d'aquelles em que os 
Aludidos reservistas cu furam do-
miciliar. 

t.•— São dispensadas da con-
,roc3ção, a que se referem os nu-
mQros anteriores, as praças que ti-

tierem remido a obrigação do srr-
v{ço acti!ro, as residentes no es-
trangeiro com a devida licença e 
as que foram apuradas para os 
ttrviços auxiliares do exereito em 
tempo de guerra. 
O primeiro dia de marcha para 

todos os ; eservi►tas será o dia 1 
de agosto. 

Nz orgaoisaç10 dos itenerarins 
a seguir freios reservistas derem 
aproveitar-se todas as linhas fer-
reas, por forma que o percurso 
xe realise uo mQDor n.' da dias, 
ainda que para esse fim te,,bam 
do atravessar º territorio perten-
cente a outras divisZ5•%. 

Os reservistas que nio tiverem 
de percorr+r distancias superiores 
a 30 kiiometrus, até aos locais de 
reunião, deverão seguir por estra-
da ordin3aia e apresentar-se no dia 
1 de agosto até ao toque de reco-
lher. 
Os reservistas clae tiverem de 

per. orrer distancias r<uperiores a 
30 k lometros, mas coj f deinicilio 
esteja a manos de az) kuinttietros 
da estação de cama ntio do t,:rro 
mais pro>;irria, deverão apresen 
tar-se o niai• tardar no dia 2 de 
agosto. 

CONiMERCIO 

ÃNNUNCIOS 
CALDAS DU SANTA MÁRiA 

DE GALLEGOS 
Quinta do E,iro®o 

BARCELLOS 
Abriram no i.° de junho 
Aguaº hypo-salinas, bicarbsna-

tadas, chloretadas-sodicas, cilicio-
sas, azotadas, sulfidricas (inaltem 
raveis). 

Banhos d'immersão e douches. 
Especialissimas em molestias 

cutaneas e rheumaticas, comas 
quaes se tem obtido curas quasi 
miraculosas; pertence-lhes, de di-
reito,um logar entre as primeiras 
sulfurosas do paiz e teem sobre 
estar a vantagem de serem azota-

das. 
Em Barcellos ha bons hoteis e 

carreiras diarias entre esta villa 
co estabelecimento thermal, cujo 
trajecto se faz em 3o minutos. 

Junto ao estabelecimento bal-
near alugam-se casas indepen-
dentes para fitmilias, bem como 
salas ou quartos isoladamente, 
para uma ou mais pessoas, haven-
do quem se encarregue de lhes 
mandar cosinhar o que quíze- 
rem. 

Para quaesquer esclarecimen-
tos, dirigir ao proprietario— 
Chrysogno Correia. 

BARCELLOS 

Os preços cios cereaes pela 
ertedida aritiga,no rrtercado d'es-
ta vilio, foram os SCgnirttes: 

NÍMIO graneº 7,00 
.fitilho tstrtarello 680 
Centeio 650 
Trigo 860 
eijão branco 

atrtar•ello 
rertrtelho 
rainicio 
fradinho 
preto 
niti iiteiga 

Inistura 

Painço 
Nilho alvo 
Farinha branca 

aniarella 
Batata (t 5 f files) 
Tremoços 

1200 
850 

1200 
700 
740 ; 
650 
i600 já 
700 • 
600 
8001 700' 

680 
640 
480 S#} 

COM.VIERCIO DE RARCELLOS - ••4 

veros e semoventes, penho- 
rados a Francisco José da 
Silva e mulher e filhas, da 
freguezìa de Chorente, na 
execução que lhes move 
Delfina. Augusta Leitão 
Serra, viuva, da f(•eguezia 
d® Negreiros, a saber: 
Geucros de consumo 
260,595(15 raias) de cen-

teio no valor de 4:800 reis. 
564,690 (22 almudes) de 

vinho bom no valor de reis 
9:250. 

yesntyvente 
Uma toura pisca no va-

lor de 19.200 reis. 
Ficam por este citados 

os .credores incertos dos 
executados nos termos da` 
lei para os devidos effeitos. 

harcellos, 12 de junho de 
1900. 

EDITOS DE:30 DIAS 
2.a publicaÇa-O 

Eelo,julso de direito d'es-
+a comarca e cartorio do 
escrivão Cardoso, correm 
editos de trinta dias, a con-
tar da segunda publicaçào 
deste annuncio no - Diário 
do Governo ,, citando Ma-
noel Ferreira casado, a u 
tente enz parte incerta dos 
estados Unidos do llrazil, 
para assistir até final a to-
dos os termos cio inventario 
orplianologico tt que se pro-
cede dor fallecimento de 
Josefa da Fonseca. que foi 
da freguezia de Sequiade. e 
deduzir no mesmo seus di-
reitos, sob pena de revelia. 

Barcellos? G du junho de 
1900. 

Verifiquei, 

Fouceiro, 
o esrriváio interino, 

Manoel ( ardoso deAlbuguergn,-. 

s 

•fiy 
ASSIGNATUR AS 

Barcellos: trimestre, 300rs.;semestre, 
600 rs.; Fóra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno, 2:5@0 rs. 
ti.° avulso, 30 rs. 

PuBLICAc.õES 
Anatmcios.- linha, 30 rs. Repeti-

ções, á0 rs. Corpo do )orna!, í0 rs 
Os srs. assignantes gozam o abati-
mento de 25 o/°. Annunciam-se as 
publicacões litterarias, de que se ra-
ceba um exemplar. 

Redacção e , Ádministracção Rua 
Direita - para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
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ARREJ1ATACÀ0 
2.' praça 

2.a pLlbllcaçao 
No dia 17 dó correntó, 

por 10 horas da manhã, no 
tribunal judicial d'esta co-
marca, teirí de ser postos 
em praça por metade do 
seu valor, os seguintes ge-

f 
Verifiquei 
0 juiz de direito 

Couce iro. 
0 escrivão interino, 

11lanoel Cardoso d'Albugttergtre 

íi 
C011PÂ1'I{U DG SEGUM8 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.' publicação 

Sociedade anonyma de responsalíbilidade Jimitada 

€AFITAI. Moo -0a04c09 F'íl:•ffi 

SEGUROS NA PROVINC:IA DO MINHO 

Setimo -armo de bot;us tias €rs. segurados 

)fasta companhia efiectua seguros mal•itimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tein agentes em todas as lo-
calidades importantes ela provincia do Minho. 

em. !;t aba,'campo 
liacellos—l;duardo 

Séde 
Agente em 

de Sant'Anna. 
Ramos. 

62 o 61, . 

Pelo juiso de direito de ' 
esta comarca e cartorio do 
segundo officio — Silva— 
correm editos de 30 diais a 
citar o co-herdeiro au--ente 
em parte incerta nos Esta-
dos Unidos do Brazil José 
Martins Noiva, solteiro, de 
maior edade paga por si ou 
seu bastante procurador, 
assistir a todos os termas 
até final do inventario a que 
se procede por morte de sua 
Mãe Quiteria Ferreira, viu-
va de Manoel Martins lei-
va. que foi da freguezia de 
_V raáoso, d esta comarca, e 
em que inventariante Do- 
mingos Gon salves de Sá, 
da mesma freguoma, sob 
pena de revelia. 

Pelos mesmos annuncio 
e editaes ficam citados para 
os ditos termos todos e 
quaesquer credores e lega-
tario• incertos do casalin-
ventariado. 

Barcellos, 16 de junho do 
1900. 

Verifiquei. 
0 juiz de diveíto 

Couceiro. 
0 escrivão 

)Manoel Cardoso e Silva. 

Xavier de ftfontépiii 

OS DRAM DO-AMOR 
Grands romance de amor 

e de lagrinas 
o mais emocionante dos romance.! 

20 reis cada fasciculo! 
A publicação mais barata de 

todo o reino! 
0 maior successo litterario! 

Toda a corre,pondeneia deve 
dirigir-se ao gerente da Tvpogra-
pliia Lusitana, editora— tina do 
Norte, 32-- LÌsbo;i. 

PHOTO-VELO-CLUB BARCELLENSE 
Case dos Gajos, proxitmo à Pente 

Photographia premiada na Exposição Industrial de 1889 
Tiram se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalteraveis em papel platino 

Ampliações em tamanho natural a 5:000 reis 

Bicycletas para alugar e concertam-se a preços barritissimos 

InstallaÇões do Gaz Acetg•leue e deposito para 
velada sio CARBONATO DE CALCIO 

Proximo á Ponte--RJLíO VALLONGO--Barcellos 

a 

A Nova Collecção Popular 

Xavier de Montepia 

o 221A3EL 
Cirande romance d'amor e de lagrimas:!11' 

li 
Illustrado cota í"1 7  g)-avu:•as di ¿ier . 

A ,)Mulher do Realejo da mais barata e ao mesmo tempo d ma?s 
luxuosa de iodas as ptrbticaçães e deìza a perder de vis a r ta pela be'te-

das gravuras, pela excellente qualidade do papel, por todos os 
seus aspectos materiaes e litterarios, as imitações que nos suscitou 
o í»r+nrrrso exilo obtido pela nossa ernpreza. 

60 reis cada .comais 3 rolhas com 3 gravuras. 
300 reis e-rcla touro com 15 folhas e { 5 gravuras. 

i iiecróern se asssignaturos na Antiga Casa Berirand—José Bas-
tos-73, Rua Garreit, 73—Lisboa. 

Arlhur folio d'Avila 

a ^A 
Romance historico ela dtscnliPrta e independencia dn f3rtá it 
Edição últistr•ada pelos pintores Conceicão e Silva, 1ligitel 

de O'iveii-a e C. Brarrdãn 
Um Mello volitrrzc erra 8.° grande. adornado cera 33 magni ficas grava- 

ras--ï00 )-eis, franco de po:-te. 
Toda a corr•espordsrrcia deve ser dirigida as editor João Romano 

Tor res, 51, rua de D. Pedro t', 88—Lisboa. 

A Aova Collecção Popular 60 reis cada fasciculo de 2 fo-
lhas .le 8 pag. cada, a 2 coluin-
! nas, in-ã..o, grande formato, con-' 

A FILHADO iI tendo cada fasciculo pelo nrerios-
Viagnificas gravuras. 

CONDEMNADO I Dirigir os pedidos de assigrtattt-
ra ens Lisboa, d Livraria A. X41, 

Grandr: rom3ncè de aventuras o- de Pereira, rua Augusta, 52 e 5í e 
lagrimas, illustratio com 200 ens Barcellos ao seu corresponden-
gravoras dia Meyer. !te o sr. Julio Joagicirn Barreto, 
3 folha, com 3 gravuras por cons livraria ao Campo da Ferra. 

semana 6J reis.--{ 5 relhas com 
15 —ravuras h,)r mez 300 rei-z. 

Brindes a todos os assagnante. 
R b I' AiOUA ELEG,4rT ect i.m -se a,signaturas na i-

ASSIGNATLRAS oraria editora-"Antiga Casa Ber-
Portts;al trand— José Bastos-73, Rua Gar-

Anno 6:000 rett, 75—Lisboa. 

Seis meses 3:100  7'r•es meus 1:100   Geral da hlalines (França), tra. 
Brmaril Manoel Pinheiro Chagas i duzida da nova edição francer;a 

Anno 28:008 per Antonio José Abres do Valle. 
B meies {5:000 HISTORIA. DE FOItTÜGAL Custo 300 rs. em brochura e eno, 
3 s 8:000 POPULAR E ILLUSTRADA t20 reis. 

Livraria Valle—Barcellos 
Assigna-se e vende-se rua Casrs Esplendidamente illustrada no k5 

editora dos ers. Guillard Aillaud texto sob a direcção do no - 
e W-242, rna Aured, 1.— tavel artista TYP. DO eCO►1MERCIO 
Lisboa. Roque lameiro ï DE BARCEL LOSr 

Adolphe d'Enuery 

A UMOS.1 POUTUGUEM 
ou 

0 MODELO DAS VL;LHEnE,+ 
CHRISTÃS 

pelo Padre Ma+ydIcsa 
Obra appravada pelo Vigarro 
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Grande edição popular e iliustrada sob a direCcão dos notareis 
aquarelistas Roque Gatrreiro e ì•Isnoel de ALicedo 

Esta edição de « Os Luziados°, amais trz,?tztnrtnrttrrl e w!! s eco-
nomica de quantas se tePrn p,tblìcado alé hojr,, íem, coiw• compele ao 
Maior rnonu.rnerrto der. nassa liiterattrra e esta'E;rrpre•a rrrrprhne a 
todas as suas Imblicações. CRÉM 'eEU.'2hs• e••c•we e;a-:a esawe • 
eloaa.al, pois o papel é sahido de fabric,j párturrrüe_a, o 1y1r"' fundi-
do na drlrpreszsa N(icionrl, itiuso,ada por, r7rtistas g•^rirei; arr•et te por-
ºaguezes, e as jrlaotogracuras festas egualrneMe por artist,e<s portit• 
gitezes. 

Para que - a er.lieão podessá ser reMWda da parte do publico cora 
toda a con. faaneo, /'nrarn. a recis•uo e a, prefaceizo d'ellrr entregues a 
um canionea-nista illustre, erudito e porta, o si. 

l.'R. SOUSA i'd 'ÍsR1sO 
,mio da Acade.,nia Real rias Seienciqs, vulto que corra ns srtrrs inves-
tigações 1Nstor•icas lcprtos sei-te cos lenii prnstail,o ao ser- parz ; e cuja 
eorrrpetencia para trabalhosd'<•sle genero é em absoluto reconhecida: 
por quantos labutam •7r'esth lide, dos trabalhos litterarios. 

Pr<°eço da asx; °.ata&nn-n 
Cada fasciculo de 2 jofhrns, de S pay. cada, inA.°. grande for-

muto, contendo cada fascicttlo 2 Psplendtìlas yr-tvurcrs. (,0 reis. Cada, 
tomo contendo 5 faseicidos ou 80 paginai, fnsertrrdo cada tome 10 
magníficas, gravuras oriyinae.s, 300 reis. 

Ernprez,a da Ilistoria de Porlugid — Sociedade Editora -- Livraria 
.Moderna,; 95, Rua. Angusta, Lisboa. 

Aceeitani-se correspondentes em todas tis terras ela provinci.a. 
Assigna-se nesta villa na luraria do si,. ,lirlio Bq),relo. 

Afberá Pi-mentel 

Z• 

A ;lona collecçúo 4rapular 

•i:•Yilé ltJ ti Yl tev;ia Yi•V411 i'• 

M, a •S i'•► E t• MU  
200 gravaras de Lix 

E'tiwo Richebonrh, o auctor da 
«'í'_tutinai,ra dc 1luinboi>, rfão p re-
cisa dC ser aprestnlado aos leitu-
rps. E` sem o Rei dos 
Romancistas Populares. tiínguetn 
confio elle sabe conrmu•er, agitar, 
itnprt+ssiunar até ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que devora os .eus ro-
tnance.s: 

Depois do exito eiiraordinario 
que k•bttvc,mos com a « Tuutinegr•a 
rio :aic,ioh•t°, {seisil exemplares 
gtta;.i e•t•olaresl!`) sé o mesmo 
escrihtnr nos podia prometter um 
Sueeessa dual. ;ião hesitamos pois 
em adquA`tr por elevado preço a 
tradurção dgr seu ultimo romance 

A L,mcïsinha dos pobres 
q+ae vautus pnljl:càr em edição es. 
Idendid1;, precedentes corno 
barateza e coro 

- 00 G'BAvUI>:AS 
do n ais ;ilto valúi, artisiico.-

«A Ir;, ã ir;ha dós vob esq co-
rrrc4ará a 17nt•licai.se n:, Irrirt;eíra 
sett1,rna -de jut;lto proximo. 

Todos, os iàs,gnan1es teem i-
reito a dois brindes, extraordina-
riu trat:alho do grande concepção 
artistica, alltrsi•os ao cenierario de 
Iuria—A partida de `' asco da Ga-
rna para a In fia. e a chr,rada do 
V,., ,Zco dá W.,ula depois de ter- des-
coherto a Lidla, 
I carlerr,eta cie 3 folhas com 3 

erarur3s ror semana Go o-cís. 

Assigna-se ìiesde já na Casa 
I1ortr,rn,I—José Bastos-7á, Rua 
Garre.tt, !J•`LISh03. 

YìF7S<CtiĴLï•\ a-!."a5'. •1• , t  àL lf.a.Y+G 

Edacüo illrtstrada cora primorosas gravuras repr-viliizindit os 
quadros rna.is notareis consagrados pelos,grandes viesires da ptnlura 
ei imagem da Virgem Sarrta- 2 

IItITL'I ASSIV 
4200 

Livraria lsditora--Grtirtiarne5, Li6anio e C.'—Rua de S. Ro- vende-se rias prracipaes ii•°ra, 
que, 408 e 110. ,•a; e era Lí rsria Escolar Editora 

Mester rilta na livraria do sr. Julio Barreto. cie Crum, C. r•r3ga. 

vol. brochados 

OS 190PWANCES GEL EBRES 
4'eu3i,e€ Çill D da eEni>1•z-za dn uístory-n cie .ater ia.s 

Luraria Moderna— Bua AnQusia, 95—L,isbea 

`'ICTOR HiGO 

ConsiDia ele 4' v44:nes ìn S.°, cie 469 pai. cada uni, pu_ 
Wicaslos gnínzens'',nnente, cusiando al)cros t0 reis cada volume, 
franco de p,'Irte, nn3 

Ì•lt'Ï«-tP os edictos (! f' 3••ï ;lait3:' 2 c--r, Lisboa, à Livrina 

Mo'1i>rna, rua 1•t n ta, 95, no Porto a Gualdino de Cump os, rua 
de U I'eti:.t, `•.° a 'oJas a: ciscarias do paiz. 

•a 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Par-nt-Duchalelet, Dutour, Lgcroix Rabttleattx, Taxil Fla roxa 
outros auctore5 cr-Lebres 

OBRA. ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os çrs.coi,resl)o?iden r !es que se responsablisa ern por assiguatu) ar 
terão 20 p. e. de co)ninlssão. 

r≥IÉº <ass3-n atess-a 
Esta obra cnttipor-se-ha (lrr 30 fascicitlos de 2 fo'has com gr•avitras, 

distr ibuidos semanaluxrnte ao preto de 60 reis, pagos rio acto cia en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAWA CHARRON-PORTO 

PHAR MACIA 
DA 

e Real ens a da 
I) E 

4 

CÃMl)0 Da )tEIBA—EDIFICIO DO IIOSI'ITAL 

A4RES DG.XUTE 
L't-armaceutico de I.' classe peia Universidade de Coimbra 

Variadu sortímeatto de Funda,, algalias,►ueias'elasticas suspensorio:-, 
de madeiras, th••rmontetrus, etc. 

rl•r Urau eollcç,ã,, clã p, o•in • t,, c.,itìli.;•)c, es•.=cïali.Iales, Iaharrna-
ceuticas e e:iran,ctras. (;6) 

E1MPRE'ZA LITTUARIA LISBONENSIY 

LIBANIO & GUNIH à 

ti.m distritutição 

r , 

Por Alberto Pinaeuteì 

Illn,traç5os de Conceição da S•1va-• DisWiI-w•ç5o quìozFnal ela 
48 pag• ao preço de 120 mis, 

Editores=l,ibanio s Cunha=Rua d:> l`i,rte, ii5•Lisboa 

Romances publicados: 

v• 4 

Por Engcenio Sue 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traducção de ;augusto de Lacerda 


